
BC defende solução definitiva para dívidas 
Para Loyola, troca de 
papéis na rolagem, só 
valeu como "solução 

emergencial" no passado 
MÔNIOA VAGUIRRE  

BRASÍLk_ o presidente do 
Banco Central, Gustavo 
Loyola, e contra a troca de 

títulos estad fflis por títulos fede- 
rais na rolag% das  dívidas mobi-
liárias dos ENados. A troca de tí-
tulos, realizada no passado pelo 
governo federal para socorrer ban-
cos estaduais, foi "uma solução 
emergencial", disse Loyola. O Ba- 

nespa foi um dos bancos estaduais 
beneficiados por esse socorro. 

Seja qual for a nova forma de ro-
lagem, o governo federal quer con-
dicionar a ampliação do prazo de 
pagamento das dívidas estaduais 
à geração de um superávit primá-
rio mínimo. Na avaliação da equi-
pe econômica do governo, essa 
exigência é necessária porque a 
principal razão da deterioração 
das finanças estaduais é o dese-
quilíbrio primário das contas 
(quando a despesa é maior que a 
receita). O ministro da Fazenda, 
Pedro Malan, costuma dizer que, 
mesmo se houvesse uma solução 
radical que fizesse desaparecer a  

dívida passada, o problema não 
estaria resolvido. 

A solução definitiva, no entendi-
mento do governo federal, é a 
aprovação da reforma administra-
tiva proposta ao Congresso. Só as-
sim, seria possível deter o avanço 
acelerado dos gas-
tos com pessoal —
motivo maior do 
desequilíbrio pri-
mário das contas 
estaduais. 

A impossibilida-
de de demitir fun-
cionários torna di-
ficil reduzir as des-
pesas com folha de  

pessoal, conforme têm reclamado 
os governadores ao ministro da 
Fazenda. Eles têm se queixado 
também do excesso de autonomia 
dos poderes Legislativo e Judiciá-
rio estaduais para aumentar salá-
rios e vantagens dos servidores 

públicos. Esses po- 
deres, dizem os go- 
vernad oreS„ sim- 

VERNO 	plesmente ç_once- 
dem os mentos 

ERA 	aos servia%res e 
mandam â conta 

COMO 	para o Exiêçutivo 
sem se preocupar 

PARTIDA 	com a disponibili- 
	 dade de recursos. 
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